
 

Resultado do 2T10 e 1S10  Página 1 de 27 

Aumento de 14,1% na Receita Bruta de Vendas e 
de 16,5% no Volume de pares no 1S10 vs. 1S09 

Sobral, 12 de agosto de 2010 ï A GRENDENE (BM&F BOVESPA: Novo 
Mercado - GRND3), divulga o resultado do 2T10 e 1S10. As informações são 
apresentadas de forma consolidada em IFRS ï International Financial Reporting 
Standards.  

Destaques do resultado do 
2T10 vs.2T09 e 1S10 vs. 1S09 

 

Destaques 1S10 vs. 1S09: 

 Receita Líquida de R$680,0 milhões, 13,3% de crescimento. 

 Crescimento dos volumes de vendas de 16,5% ï 8,4% no mercado 
interno e 31,5% no mercado externo.  

 Margem Bruta, Margem EBIT e Margem Líquida em queda de 730, 530 e 
780 pontos respectivamente. 

 2ª Distribuição de Dividendos Intermediários ï R$12.028.800,00.  

  Liderança de exportação ï Presente em mais de 90 países com marcas 
fortes, são da Grendene os calçados brasileiros mais vendidos no exterior - 
40,0% dos calçados brasileiros exportados no 1S10 (36,3% no 1S09). 

  

(R$ milhões) 2T09 2T10
Var. % 

2T10/2T09
1S09 1S10

Var. % 

1S10/1S09

Receita Bruta 371,7  391,0  5,2%        743,2  847,6  14,1%      

Mercado Interno 312,1  318,5  2,1%        551,4  648,6  17,6%      

Mercado Externo 59,7    72,5    21,5%      191,8  199,1  3,8%        

Receita Líquida 294,5  305,5  3,7%        600,3  680,0  13,3%      

CPV (183,1) (213,8) 16,7%      (374,0) (473,2) 26,5%      

Lucro Bruto 111,4  91,8    (17,6%)     226,3  206,8  (8,6%)       

EBIT 25,3    7,8      (69,1%)     61,5    33,6    (45,3%)     

EBITDA 31,8    14,8    (53,3%)     74,4    47,6    (36,1%)     

Resultado Financeiro Líquido 34,8    31,1    (10,7%)     69,8    54,2    (22,3%)     

Lucro Líquido 57,3    38,0    (33,7%)     121,6  84,9    (30,1%)     

LPA (R$ por ação)* 0,19    0,13    (33,7%)     0,40    0,28    (30,1%)     

Volume Vendas (milhões de pares) 33,5    32,7    (2,4%)       67,9    79,1    16,5%      

Mercado Interno 25,4    22,6    (11,2%)     44,0    47,7    8,4%        

Mercado Externo 8,1      10,2    25,0%      23,9    31,4    31,5%      

Preço Médio (R$) 11,08  11,94  7,8%        10,95  10,72  (2,1%)       

Mercado Interno 12,29  14,12  14,9%      12,52  13,59  8,5%        

Mercado Externo 7,33    7,13    (2,8%)       8,04    6,35    (21,1%)     

Margens  - % 2T09 2T10 Var. (pbs) 1S09 1S10 Var. (pbs)

Bruta 37,8% 30,0% (780)         37,7% 30,4% (730)        

EBIT 8,6% 2,6% (600)         10,2% 4,9% (530)        

EBITDA 10,8% 4,9% (590)         12,4% 7,0% (540)        

Líquida 19,5% 12,4% (710)         20,3% 12,5% (780)        

* Para fins de comparabilidade (LPA) total de ações: 300.720.000 ON

Principais Indicadores Econômico-Financeiros

Divulgação do Resultado 
2T10 e 1S10 

 

 
 

Código da ação na BM&F 
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Quantidade de ações: 

Ordinárias: 300.720.000 
 
Cotação (11/08/10): 
R$7,50 por ação 
 
Valor de mercado: 
R$ 2,3 bilhões 
US$ 1,3 bilhão 
 
 
Teleconferência  
nacional: 
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Telefone: 
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Análise e Discussão Gerencial  
 

Crescimento da Receita Bruta, Receita Líquida e Volumes 

O 2T10 foi marcado pela inflexão na política de preços adotada pela Grendene. Os preços no mercado interno 
cresceram 14,9% e os preços em dólares nas exportações 12,6% quando comparados a igual período de 2009. A 
taxa de câmbio manteve-se desfavorável às exportações o que resultou numa queda de 2,8% no preço médio de 
exportação convertido para reais 

O volume que no 1T10 havia avançado 35% em relação a igual período do ano anterior apresentou queda de 2,4% 
no 2T10 comparativamente ao ano anterior. Sendo uma queda de 11,2% no mercado interno e um vigoroso 
crescimento de 25% no volume de pares exportados. A queda de volume no trimestre que tradicionalmente é o de 
menor demanda diante de um aumento robusto nos preços era esperada. A surpresa positiva foi o forte crescimento 
de exportações mesmo com preços em dólares mais elevados. 

Com este movimento de preços as pressões de custos causadas pelo aumento do salário mínimo que tem reflexo 
na mão de obra direta e a recuperação dos preços internacionais das resinas termoplásticas foram neutralizadas e 
a margem bruta no 2T10 se manteve em linha com o 1T10 em torno de 30% embora bem abaixo dos 37% 
praticados no 1S09. 

Conforme alertamos, mesmo com as fortes elevações de preços os volumes de produção no segundo trimestre não 
são suficientes para elevar as margens EBIT, EBITDA e Líquida, em função da menor diluição dos custos e 
despesas fixas. Este efeito pode se observado na tabela abaixo. 

 1T09 2T09 1S09 1T10 2T10 1S10 Var. 1S10/1S09 

Receita bruta (R$ MM) R$371,5 R$371,7 R$743,2 R$456,6 R$391,0 R$847,6 14,1% 

Volume de pares (MM de pares) 34,4 33,5 67,9 46,4 32,7 79,1 16,5% 

Preço médio (R$) R$10,81 R$11,08 R$10,95 R$9,85 R$11,94 R$10,72 (2,1%) 

Margem Bruta (%) 37,6% 37,8% 37,7% 30,7% 30,0% 30,4% (730 pbs) 

Margem EBIT (%) 11,8% 8,6% 10,2% 6,9% 2,6% 4,9% (530 pbs) 

Margem EBITDA (%) 13,9% 10,8% 12,4% 8,7% 4,9% 7,0% (540 pbs) 

Margem Líquida (%) 21,0% 19,5% 20,3% 12,5% 12,4% 12,5% (780 pbs) 

Nosso grande desafio continua sendo recuperar preços e margens sem perder volumes. Nesta conjuntura 
obtivemos receita superior ao 1S09 e margens inferiores, o que deve se inverter no segundo semestre deste ano. 
Lembramos que no 1S09 obtivemos resultados muito fortes o que constitui elevada base de comparação para este 
ano. A melhora das margens virá segundo nossa expectativa, no segundo semestre. 

Os resultados obtidos, embora esperados não são satisfatórios e não mediremos esforços para retornar ao nível de 
margens robustas que costumamos entregar. Apesar disto estes resultados não são preocupantes uma vez que a 
posição da empresa no mercado está sólida, as relações com os canais de vendas excelentes, a aceitação dos 
produtos muito boa e a credibilidade geral da empresa nos sugere resultados melhores no futuro. Também os 
fundamentos econômicos que impulsionam nosso modelo de negócios continuam fortes com tendências positivas, 
principalmente no mercado interno. Já no mercado externo, a evolução da taxa de câmbio não tem sido favorável e 
devemos focar nosso crescimento menos em volume e mais em valor agregado. 

Os drivers de consumo no curto prazo tem se confirmado e continuam atuantes: a baixa inflação e os aumentos do 
salário mínimo, que num primeiro momento impacta o custo mas logo após se transforma em demanda,  o bolsa 
família, a realização da Copa do Mundo de 2010 na África do Sul e a realização de eleições gerais no Brasil. Estes 
eventos, historicamente impulsionam o consumo no Brasil, o que vem se confirmando. O aperto esperado na 
política monetária está acontecendo sem, no entanto, afetar os volumes de forma significativa. 

Continuamos realizando estudos para ampliação de nossas fábricas, mas provavelmente não iniciaremos 
investimentos novos em 2010. Acreditamos que os investimentos feitos no final de 2009 e os ganhos de 
produtividade possibilitarão o atendimento da demanda com eficiência adequada e sem novos investimentos no 
curto prazo. Além disso, uma política de preços mais agressiva deve conter o crescimento de volume, o que não 
aconteceu no 3T09 quando os preços baixos estimularam uma demanda já aquecida. 

Com R$793,1 milhões de caixa líquido, uma boa diversificação geográfica, forte presença internacional, cartela de 
produtos sempre renovada e excelência na operação, a Grendene está bem posicionada para aproveitar todas as 
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oportunidades que o mercado em expansão apresenta e consolidar sua posição de liderança e de fato o 
crescimento robusto nos volumes, dos mercados interno e externo, sugerem que a empresa vem ganhando market 
share e aproveitando as oportunidades que se apresentam. 

 

 

 

Demonstração do Resultado Consolidado em IFRS ï 1S09 e 1S10 

 
 

 

 

 

 

R$ 743,2 
R$ 847,6 R$ 46,2 R$ 50,9 

R$ 60,4 (R$ 9,2) (R$ 43,8)

Receita bruta 
- 1S09

Impacto 
volume - MI

Impacto Preço 
médio - MI

Impacto 
volume - ME

Impacto Preço 
médio - ME

Impacto 
Câmbio - ME

Receita bruta 
- 1S10

Variação em reais da receita bruta de vendas no mercado interno e na 
exportação, em função dos volumes e dos preços médios

(R$ milhões)

1S09 AV 1S10 AV
Var. 

1S10/1S09
Marginal

Mercado interno 551.388     91,9%       648.562     95,4%       17,6%            97.174      

Exportação 191.791     31,9%       199.070     29,3%       3,8%              7.279        

Receita bruta de vendas e serviços 743.179     123,8%     847.632     124,6%     14,1%            104.453     

Deduções das vendas (142.882)    (23,8%)      (167.617)    (24,6%)      17,3%            (24.735)     

Receita líquida de vendas 600.297     100,0%      680.015     100,0%      13,3%             79.718      

Custo dos produtos e serviços vendidos (374.040)    (62,3%)      (473.216)    (69,6%)      26,5%            (99.176)     

Lucro bruto 226.257     37,7%       206.799     30,4%       (8,6%)             (19.458)     

Receita (despesas) operacionais (94.591)     (15,8%)      (117.941)    (17,3%)      24,7%            (23.350)     

Com vendas (138.605)    (23,1%)      (145.943)    (21,5%)      5,3%              (7.338)       

Gerais e administrativas (25.601)     (4,3%)        (26.214)     (3,9%)        2,4%              (613)          

Honorários da administração (562)          (0,1%)        (1.017)       (0,1%)        81,0%            (455)          

 EBIT 61.489      10,2%       33.625      4,9%         (45,3%)            (27.864)     

Outras Receitas Operacionais 1.643        0,3%         2.001        0,3%         21,8%            358           

Outras Despesas Operacionais (1.301)       (0,2%)        (1.014)       (0,1%)        (22,1%)           287           

Resultado operacional antes do resultado financeiro 61.831      10,3%       34.612      5,1%         (44,0%)            (27.219)     

Despesas financeiras (51.234)     (8,5%)        (36.994)     (5,4%)        (27,8%)           14.240      

Receitas financeiras 121.069     20,2%       91.240      13,4%       (24,6%)           (29.829)     

Resultado financeiro 69.835      11,6%       54.246      8,0%         (22,3%)            (15.589)     

Resultado operacional após o resultado financeiro 131.666     21,9%       88.858      13,1%       (32,5%)            (42.808)     

Lucro antes do impostos sobre o lucro e a participação de minoritários 131.666     21,9%       88.858      13,1%       (32,5%)            (42.808)     

Imposto de renda e Contribuição Social:

Corrente (11.713)     (2,0%)        (2.552)       (0,4%)        (78,2%)           9.161        

Diferido 1.460        0,2%         (1.438)       (0,2%)        (198,5%)         (2.898)       

Participação de acionistas não controladores 159           0,0%         56             0,0%         (64,8%)           (103)          

Lucro líquido do exercício 121.572     20,3%       84.924      12,5%       (30,1%)            (36.648)     

Depreciação e amortização 12.918      2,2%         13.934      2,0%         7,9%              1.016        

EBITDA 74.407      12,4%       47.559      7,0%         (36,1%)            (26.848)     
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Demonstração do Resultado Consolidado em IFRS ï 2T09 e 2T10 

 
 

A Grendene, por convicção, está com sólida posição financeira. Não depende de créditos para sua operação ou 
para exportações, não tem exposição cambial relevante, nem concentração de vendas em clientes, ou no caso das 
exportações em países. Em função destas características a Grendene está muito confortável e bem preparada para 
enfrentar qualquer cenário econômico. 

A Grendene deve reforçar a execução de sua estratégia em 2010 com especial atenção à adequação de sua 
política de preços a um mercado com demanda forte, identificando novos segmentos de mercado, com novos 
licenciamentos, inovando em produtos, reforçando suas marcas com marketing agressivo através de múltiplas 
mídias e buscando a excelência na operação através das melhorias contínuas e reforçando seus relacionamentos 
com os canais de distribuição e clientes finais. O objetivo é ganhar escala crescendo com solidez e sustentabilidade 
tanto no mercado doméstico quanto no mercado externo com especial atenção para a elevação do market share no 
mercado doméstico. 

Como esperávamos alguns itens como, matéria prima e mão de obra tiveram elevações de custo, o que tornou 
inviável nossa recuperação de margem e a obtenção de resultados superiores ao do primeiro semestre de 2009 

R$ 371,7 R$ 391,0 (R$ 34,9) R$ 41,3 
R$ 14,9 R$ 9,4 (R$ 11,4)

Receita bruta 
- 2T09

Impacto 
volume - MI

Impacto Preço 
médio - MI

Impacto 
volume - ME

Impacto Preço 
médio - ME

Impacto 
Câmbio - ME

Receita bruta 
- 2T10

Variação em reais da receita bruta de vendas no mercado interno e na 
exportação, em função dos volumes e dos preços médios

(R$ milhões)

2T09 AV 2T10 AV
Var. 

2T10/2T09
Marginal

Mercado interno 312.059     106,0%     318.516     104,3%     2,1%              6.457        

Exportação 59.658      20,3%       72.485      23,7%       21,5%            12.827      

Receita bruta de vendas e serviços 371.717     126,2%     391.001     128,0%     5,2%              19.284      

Deduções das vendas (77.222)     (26,2%)      (85.471)     (28,0%)      10,7%            (8.249)       

Receita líquida de vendas 294.495     100,0%      305.530     100,0%      3,7%              11.035      

Custo dos produtos e serviços vendidos (183.142)    (62,2%)      (213.758)    (70,0%)      16,7%            (30.616)     

Lucro bruto 111.353     37,8%       91.772      30,0%       (17,6%)            (19.581)     

Receita (despesas) operacionais (51.125)     (17,4%)      (52.241)     (17,1%)      2,2%              (1.116)       

Com vendas (72.526)     (24,6%)      (69.953)     (22,9%)      (3,5%)             2.573        

Gerais e administrativas (13.293)     (4,5%)        (13.273)     (4,3%)        (0,2%)             20             

Honorários da administração (281)          (0,1%)        (736)          (0,2%)        161,9%          (455)          

 EBIT 25.253      8,6%         7.810        2,6%         (69,1%)            (17.443)     

Outras Receitas Operacionais 1.049        0,4%         1.163        0,4%         10,9%            114           

Outras Despesas Operacionais (914)          (0,3%)        (538)          (0,2%)        (41,1%)           376           

Resultado operacional antes do resultado financeiro 25.388      8,6%         8.435        2,8%         (66,8%)            (16.953)     

Despesas financeiras (26.175)     (8,9%)        (14.396)     (4,7%)        (45,0%)           11.779      

Receitas financeiras 61.015      20,7%       45.492      14,9%       (25,4%)           (15.523)     

Resultado financeiro 34.840      11,8%       31.096      10,2%       (10,7%)            (3.744)       

Resultado operacional após o resultado financeiro 60.228      20,5%       39.531      12,9%       (34,4%)            (20.697)     

Lucro antes do impostos sobre o lucro e a participação de minoritários 60.228      20,5%       39.531      12,9%       (34,4%)            (20.697)     

Imposto de renda e Contribuição Social:

Corrente (3.865)       (1,3%)        (917)          (0,3%)        (76,3%)           2.948        

Diferido 910           0,3%         (614)          (0,2%)        (167,5%)         (1.524)       

Participação de acionistas não controladores 43             0,0%         26             0,0%         (39,5%)           (17)            

Lucro líquido do exercício 57.316      19,5%       38.026      12,4%       (33,7%)            (19.290)     

Depreciação e amortização 6.506        2,2%         7.014        2,3%         7,8%              508           

EBITDA 31.759      10,8%       14.824      4,9%         (53,3%)            (16.935)     
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mesmo com aumento forte de preços. Entretanto, o mercado vem apresentando forte demanda o que configura um 
cenário propício à continuidade e ampliação de nossa recuperação de margens via aumento de preços. 

Diante da atual conjuntura, independente dos resultados de 2010 as metas de longo prazo estão mantidas. 

  

Comparação do desempenho com as metas  

Desempenho no 1S09 e 1S10 ï taxa média composta de crescimento (CAGR) desde 2008: 

 1T 2T 1S 

Variação Receita Bruta ï 2008-2010 CAGR 17,4% 16,7% 17,1% 

Variação Lucro Líquido ï 2008-2010 CAGR 7,0% (5,3%) 0,9% 

R$ milhões 1T10 2T10 1S10 

Receita Bruta R$456,6 R$391,0 R$847,6 

Variação 2010/2009 22,9% 5,2% 14,1% 

Lucro Líquido R$46,9 R$38,0 R$84,9 

Variação 2010/2009 (27,0%) (33,7%) (30,1%) 

R$ milhões 1T09 2T09 1S09 

Receita Bruta R$371,5 R$371,7 R$743,2 

Variação 2009/2008 12,1% 29,6% 20,2% 

Lucro Líquido R$64,3 R$57,3 R$121,6 

Variação 2009/2008 56,8% 35,2% 45,8% 

 

R$ milhões 1T10 2T10 1S10 

Publicidade e Progaganda R$19,2 R$20,5 R$39,7 

Participação % ROL 5,1% 6,7% 5,8% 

R$ milhões 1T09 2T09 1S09 

Publicidade e Progaganda R$18,9 R$20,6 R$39,5 

Participação % ROL 6,2% 7,0% 6,6% 

 

Metas divulgadas para o período 2009-2013, mantidas. 

 Crescimento da receita bruta a uma taxa composta média (CAGR) entre 8% e 12% nos 5 anos. (2009 ï 2013) 

 Crescimento do Lucro Líquido a uma taxa composta média (CAGR) entre 12 % e 15% nos 5 anos. (2009-2013) 

 A Grendene tem por objetivo manter neste período as despesas de propaganda e publicidade em média entre 
8% e 10% da Receita Líquida. 

Entendemos que neste período poderemos ter anos com crescimento maior que esta taxa, como foi o caso em 
2009 e outros anos com crescimento menor, mas pretendemos na média atingir esta meta. 

Para o cumprimento desta meta buscaremos crescer mais intensamente no mercado externo esperando que a taxa 
de câmbio entre o real e o dólar varie aproximadamente igual à diferença de inflação entre os dois países, Brasil e 
USA, tomando-se como referência a taxa média de câmbio (R$/US$) observada no primeiro trimestre de 2009. 
(taxa média R$2,31). Enfatizamos que esta nossa expectativa para variação do câmbio é de longo prazo (período 
entre 5 e 10 anos) e não para o próximo trimestre. 

Razões para manter as Metas: 

Embora a taxa de câmbio (R$/US$) tenha evoluído de forma diferente do que esperávamos quando estabelecemos 
as metas de 5 anos e a conjuntura internacional tenha se alterado de forma significativa, obtivemos bons resultados 
mantendo nossas posições no mercado internacional e crescendo no mercado interno que, por sua vez, também 
tem mostrado mais vigor do que o esperado. Isto demonstra a grande versatilidade de nosso modelo de negócios. 
Apesar dos resultados obtidos no 1S10 terem ficado abaixo do esperado pela Companhia, a visão da evolução do 
cenário econômico; o desempenho do modelo de negócios em diferentes conjunturas e o portfólio de produto 
adequado nos encorajam a ratificar as metas reproduzidas acima. 
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Como já destacamos o cenário econômico para o setor de consumo de bens de baixo ticket têm sido favorável e 
permanece com boas perspectivas para os próximos anos. Uma evolução da conjuntura que poderá prejudicar 
estas perspectivas seria uma retomada inflacionária com efeitos negativos no poder aquisitivo dos consumidores. 
Entretanto, não esperamos para o curto prazo nenhum quadro inflacionário que venha a prejudicar o consumo.  

Destaques do 2T10 

A Melissa é o mais novo membro da Council of Fashion Designers of America (CFDA), o 
importante conselho de moda dos Estados Unidos presidido pela estilista Diane Von 
Furstenberg. Em abril, a marca foi convidada a participar do Business Service Network, um 
subgrupo da CFDA que admite empresas com um volume de negócios significativo no país. 
A Melissa está há quatro anos nos Estados Unidos, onde tem mais de mil pontos de venda, 
incluindo as importantes Saks e Bergdorf Goodman e a descolada Scoop, em Nova York. 
A Grendene através da Melissa é uma das poucas marcas brasileiras a fazer parte do 
conselho. 

 

Outro destaque da Melissa foi o lançamento no Fashion Rio da sua mais nova 
parceria internacional, com o designer e arquiteto italiano Gaetano Pesce. 
Reconhecido por seu trabalho único, de formas orgânicas e em materiais alternativos, 
ele esteve no Rio para apresentar o modelo Melissa + Gaetano Pesce, uma bota feita 
de esferas de plástico, totalmente customizável.  

 

No São Paulo Fashion Week (8 a 14 de junho) a Grendene participou com a marca 
Melissa e Ipanema. A Melissa no evento lançou a coleção Melissa Amazonista. Já a 
marca Ipanema assinou pela 2ª vez o principal restaurante da semana de moda, o 
Ipanema por Piola, espaço que também abrigou um lounge conceituado pela Om.art, 
do grupo de Oskar Metsavaht. 

A Grendene participou da 42ª edição da Francal, que ocorreu de 5 a 8 de julho, no 
Anhembi em São Paulo. A feira permitiu oferecer uma amostra da moda e das novas 
tecnologias, além de proporcionar o feedback dos clientes e das suas intenções de 
compra. Durante a Francal a Grendene apresentou as novas coleções ñGisele 
B¿ndchen Borboletasò, ñGrendha Ivete Sangaloò, ñGrendha Carolina Dieckmannò e a 
nova Coleção Zaxy Secret Collection. Foi também o momento de colher as reações do 
mercado não apenas aos novos modelos mas também a uma política de preços mais 
agressiva. 

Além dos eventos mencionados acima, no primeiro semestre deste ano a Grendene 
participou da Couromoda (São Paulo), Bread & Butter (Berlin), Premiere Class (Paris), 
WSA (Las Vegas), Living Room (Tokyo), CPH Vision (Copenhagen), Pure London 
(Londres), Project (Las Vegas), London Fashion Week (Londres), Coterie (New York), 
COM Moscow (Moscow), Micam (Milão), Tranoi (Paris) e GDS (Dusseldorf). 

A participação da Grendene nestes eventos reforça a estratégia da empresa de 
valorização de suas marcas e de oferecer produtos de moda no mercado interno e no 
mercado externo.  

   

Melissa + GaetanoPesce

Stand na Francal

Gisele Bündchen 

Borboletas
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Análise das Operações do 2T10 e 1S10 
(Dados consolidados em IFRS)  
 

Receita Bruta: Crescimento de 14,1% no 1S10 vs. 1S09 

No 2T10 o crescimento de receita em relação a igual período de 2009 foi de 5,2% desacelerando em relação ao 
crescimento de 22,9% obtido no 1T10, comparativamente à 2009, e fechando o semestre com a receita bruta 14,1% 
maior que o 1S09. Esta desaceleração no crescimento, que era esperada, reflete o início da recuperação dos 
preços médios que se elevaram em 7,8% no 2T10 enquanto que no 1S10 caíram 2,1%, sempre em comparação 
com igual período do ano anterior.  

 1T09 2T09 1S09 1T10 2T10 1S10 Var.% 1S10/1S09 

Receita bruta (R$ MM) R$371,5 R$371,7 R$743,2 R$456,6 R$391,0 R$847,6 14,1% 

Volume de pares (MM de pares) 34,4 33,5 67,9 46,4 32,7 79,1 16,5% 

Preço médio (R$) R$10,81 R$11,08 R$10,95 R$9,85 R$11,94 R$10,72 (2,1%) 

 

  

 

 

743,2 847,6 

1S09 1S10

Receita bruta de vendas (R$ MM)

67,9 79,1

1S09 1S10

Volume de vendas (MM de pares)

10,95 10,72

1S09 1S10

Preço médio (R$)

R$ 743,2 
R$ 847,6 R$ 46,2 R$ 50,9 R$ 60,4 (R$ 9,2) (R$ 43,8)

Receita bruta 
- 1S09

Impacto 
volume - MI

Impacto Preço 
médio - MI

Impacto 
volume - ME

Impacto Preço 
médio - ME

Impacto 
Câmbio - ME

Receita bruta 
- 1S10

Variação em reais da receita bruta de vendas no mercado interno e na 
exportação, em função dos volumes e dos preços médios

(R$ milhões)
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 2T09 2T10 Var.% 2T10/2T09 

Receita bruta (R$ MM) R$371,7 R$391,0 5,2% 

Volume de pares (MM de pares) 33,5 32,7 (2,4%) 

Preço médio (R$) R$11,08 R$11,94 7,8% 

 

  

74,2%

25,8%

Participação na receita bruta
1S09

Mercado interno Exportação

76,5%

23,5%

Participação na receita bruta
1S10

Mercado interno Exportação

64,9%

35,1%

Participação no volume vendas
1S09

Mercado interno Exportação

60,3%

39,7%

Participação no volume vendas
1S10

Mercado interno Exportação

371,7 391,0 

2T09 2T10

Receita bruta de vendas (R$ MM)

33,5 32,7

2T09 2T10

Volume de vendas (MM de pares)

11,08 11,94

2T09 2T10

Preço médio (R$)



 

Resultado do 2T10 e 1S10  Página 9 de 27 

 

  

  

 

Mercado interno:  

A receita bruta de vendas no 1S10 atingiu R$648,6 milhões, 17,6% maior que o mesmo período de 2009, sendo o 
crescimento da receita bruta no 2T10 de 2,1%. Entretanto, o preço médio no mercado interno que no 1T10 havia 
crescido 2,1% em relação a igual período de 2009, no 2T10 cresceu 14,9% em comparação ao ano anterior, 
terminando o semestre com uma elevação de 8,5% no preço médio no mercado interno comparativamente a 2009. 

 

 1T09 2T09 1S09 1T10 2T10 1S10 Var.% 1S10/1S09 

Receita bruta (R$ MM) R$239,3 R$312,1 R$551,4 R$330,0 R$318,5 R$648,6 17,6% 

Volume de pares (MM de pares) 18,6 25,4 44,0 25,2 22,6 47,7 8,4% 

Preço médio (R$) R$12,84 R$12,29 R$12,52 R$13,11 R$14,12 R$13,59 8,5% 

R$ 371,7 R$ 391,0 
(R$ 34,9) R$ 41,3 R$ 14,9 R$ 9,4 (R$ 11,4)

Receita bruta 
- 2T09

Impacto 
volume - MI

Impacto Preço 
médio - MI

Impacto 
volume - ME

Impacto Preço 
médio - ME

Impacto 
Câmbio - ME

Receita bruta 
- 2T10

Variação em reais da receita bruta de vendas no mercado interno e na 
exportação, em função dos volumes e dos preços médios

(R$ milhões)

84,0%

16,0%

Participação na receita bruta
2T09

Mercado interno Exportação

81,5%

18,5%

Participação na receita bruta
2T10

Mercado interno Exportação

75,7%

24,3%

Participação no volume vendas
2T09

Mercado interno Exportação

68,9%

31,1%

Participação no volume vendas
2T10

Mercado interno Exportação
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 2T09 2T10 Var.% 2T10/2T09 

Receita bruta (R$ MM) R$312,1 R$318,5 2,1% 

Volume de pares (MM de pares) 25,4 22,6 (11,2%) 

Preço médio (R$) R$12,29 R$14,12 14,9% 

551,4 
648,6 

1S09 1S10

Receita bruta de vendas (R$ MM)

44,0 47,7

1S09 1S10

Volume de vendas (MM de pares)

12,52 13,59

1S09 1S10

Preço médio (R$)

R$ 551,4 
R$ 648,6 

R$ 46,2 R$ 50,9 

Receita bruta - 1S09 Impacto volume - MI Impacto Preço médio - MI Receita bruta - 1S10

Variação em reais da receita bruta de vendas no mercado interno, em função 
do volume e do preço médio

(R$ milhões)
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Mercado externo:  

Tanto no 1T10 quanto no 2T10, a receita bruta no mercado externo foi fortemente afetada pela taxa de câmbio. 
No 1S10 enquanto a receita bruta de vendas em dólares cresceu 26,7%, o crescimento em reais foi de 3,8% 
(R$199,1 milhões no 1S10 vs. R$191,8 milhões no 1S09). Também no 2T10 a receita bruta de vendas em dólares 
cresceu (40,7%) bem mais que o crescimento em reais (21,5%) 

 1T09 2T09 1S09 1T10 2T10 1S10 Var.% 1S10/1S09 

Receita bruta (R$ MM) R$132,1 R$59,7 R$191,8 R$126,6 R$72,5 R$199,1 3,8% 

Receita bruta (US$ MM) US$57,2 US$28,8 US$87,5 US$70,2 US$40,4 US$110,8 26,7% 

Volume de pares (MM de pares) 15,7 8,1 23,9 21,2 10,2 31,4 31,5% 

Preço médio (R$) R$8,40 R$7,33 R$8,04 R$5,97 R$7,13 R$6,35 (21,1%) 

Preço médio (US$) US$3,64 US$3,53 US$3,66 US$3,31 US$3,98 US$3,53 (3,7%) 

312,1 318,5 

2T09 2T10

Receita bruta de vendas (R$ MM)

25,4 22,6

2T09 2T10

Volume de vendas (MM de pares)

12,29
14,12

2T09 2T10

Preço médio (R$)

R$ 312,1 R$ 318,5 
(R$ 34,9) R$ 41,3 

Receita bruta - 2T09 Impacto volume - MI Impacto Preço médio - MI Receita bruta - 2T10

Variação em reais da receita bruta de vendas no mercado interno, em função 
do volume e do preço médio

(R$ milhões)
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191,8 199,1 

1S09 1S10

Receita bruta de vendas (R$ MM)

23,9
31,4

1S09 1S10

Volume de vendas (MM de pares)

8,04 
6,35 

1S09 1S10

Preço médio (R$)

R$ 191,8 R$ 199,1 R$ 60,4 (R$ 9,2) (R$ 43,8)

Receita bruta - 1S09 Impacto volume -
ME

Impacto Preço 
médio - ME

Impacto Câmbio -
ME

Receita bruta - 1S10

Variação em reais da receita bruta de vendas na exportação, em função do 
volume e do preço médio

(R$ milhões)

US$87,5 
US$110,8 US$27,5 (US$4,2)

Receita bruta - 1S09 Impacto volume - ME Impacto Preço médio - ME Receita bruta - 1S10

Variação em dólares da receita bruta na exportação, em função do volume e do 
preço médio

(US$ milhões)
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Entretanto, o impacto do câmbio no 2T10 é menor que o do 1T10 uma vez que a participação do mercado externo 
na receita bruta de vendas neste período representa um percentual menor ï de 18,5% (16,0% no 2T09) ï 
comparativamente ao trimestre anterior - no 1T10 foi de 27,7% (35,6% no 1T09). 

 2T09 2T10 Var.% 2T10/2T09 

Receita bruta (R$ MM) R$59,7 R$72,5 21,5% 

Receita bruta (US$ MM) US$28,8 US$40,4 40,7% 

Volume de pares (MM de pares) 8,1 10,2 25,0% 

Preço médio (R$) R$7,33 R$7,13 (2,8%) 

Preço médio (US$) US$3,53 US$3,98 12,6% 

 

  

 

Apesar do câmbio defasado e uma economia mundial ainda desaquecida a empresa foi capaz de elevar suas 
exportações no 2T10 com uma elevação de 12,6% no preço médio em dólar e crescimento de volume de 25%. Com 
isso a empresa mantém folgada liderança nas exportações brasileiras de calçados. 

Conforme dados da SECEX/ABICALÇADOS, as exportações brasileiras de calçados no 1S10 vs.1S09, aumentaram 
10,2% em dólar; 19,3% em volume de pares vendidos com queda de 7,7% no preço médio em dólar. A Grendene 
apresentou crescimento de 26,7% na receita bruta em dólar e 31,5% no volume de pares, com queda de 3,7% no 
preço médio em dólar. 

59,7 
72,5 

2T09 2T10

Receita bruta de vendas (R$ MM)

8,1
10,2

2T09 2T10

Volume de vendas (MM de pares)

7,33 7,13 

2T09 2T10

Preço médio (R$)

R$ 59,7 
R$ 72,5 R$ 14,9 R$ 9,4 (R$ 11,4)

Receita bruta - 2T09 Impacto volume -
ME

Impacto Preço 
médio - ME

Impacto Câmbio -
ME

Receita bruta - 2T10

Variação em reais da receita bruta de vendas na exportação, em função do 
volume e do preço médio

(R$ milhões)
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A participação da Grendene nas exportações brasileiras de calçados passou de 36,3% para 40,0% nos volumes de 
pares e de 12,9% para 14,8% nas exportações em dólar, 1S10 vs.1S09. 

 
 

Receita Líquida de Vendas:  

A receita líquida de vendas cresceu 13,3% e 3,7%, respectivamente no 1S10 e 2T10 quando comparada a igual 
período de 2009.  

R$ milhares 1T09 2T09 1S09 1T10 2T10 1S10 
Var. % 

1S10/1S09 

Rec. merc. interno  R$239.329 R$312.059 R$551.388 R$330.046 R$318.516 R$648.562 17,6% 

Rec. merc. Externo R$132.133 R$59.658 R$191.791 R$126.585 R$72.485 R$199.070 3,8% 

Rec. bruta total R$371.462 R$371.717 R$743.179 R$456.631 R$391.001 R$847.632 14,1% 

Devolução de vendas e Impostos 
sobre a venda (R$50.414) (R$58.443) (R$108.857) (R$62.157) (R$65.657) (R$127.814) 17,4% 

Descontos concedidos a clientes (R$15.246) (R$18.779) (R$34.025) (R$19.989) (R$19.814) (R$39.803) 17,0% 

Deduções das vendas (R$65.660) (R$77.222) (R$142.882) (R$82.146) (R$85.471) (R$167.617) 17,3% 

Receita líquida de vendas R$305.802 R$294.495 R$600.297 R$374.485 R$305.530 R$680.015 13,3% 

 

   

 

R$ milhares 2T09 2T10 Var. % 2T10/2T09 

Rec. merc. interno  R$312.059 R$318.516 2,1% 

Rec. merc. Externo R$59.658 R$72.485 21,5% 

Rec. bruta total R$371.717 R$391.001 5,2% 

Devolução de vendas e Impostos sobre a venda (R$58.443) (R$65.657) 12,3% 

Descontos concedidos a clientes (R$18.779) (R$19.814) 5,5% 

Deduções das vendas (R$77.222) (R$85.471) 10,7% 

Receita líquida de vendas R$294.495 R$305.530 3,7% 

 

 

US$28,8 
US$40,4 

US$7,2 US$4,5 

Receita bruta - 2T09 Impacto volume - ME Impacto Preço médio - ME Receita bruta - 2T10

Variação em dólares da receita bruta na exportação, em função do volume e do 
preço médio

(US$ milhões)

294,5 305,5 

2T09 2T10

Receita líquida de vendas (R$ MM)

600,3 680,0 

1S09 1S10

Receita líquida de vendas (R$ MM)
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Custo dos produtos vendidos:  

O CPV no 1S10 foi de R$473,2 milhões (R$374,0 milhões no 1S09), crescimento de 26,5%, que pode ser 
decomposto no aumento do custo unitário do mix (8,6% de aumento no CPV por par em relação a igual período de 
2009) e aumento de 16,5% no volume de pares fabricados. Os componentes que tiveram maior impacto no 
crescimento dos custos foram a mão de obra devido ao aumento do salário mínimo e dissídios nas fábricas do 
Nordeste, cujo impacto se deu mais acentuadamente no 2T10 e a recuperação nos preços das resinas nos 
mercados internacionais ocorridas principalmente no final de 2009 e início do 1T10. 

 

 1T09 2T09 1S09 1T10 2T10 1S10 Var. % 1S10/1S09 

CPV (R$ MM) R$190,9 R$183,1 R$374,0 R$259,4 R$213,8 R$473,2 26,5% 

CPV por par (R$) R$5,56 R$5,46 R$5,51 R$5,60 R$6,53 R$5,98 8,6% 

  

 

 
No 2T10 o CPV registrou crescimento de 16,7% e atingiu R$213,8 milhões (R$183,1 milhões no 2T09) que pode ser 
decomposto no aumento do custo unitário do mix (19,6% de aumento no CPV por par em relação a igual período de 
2009) e queda de 2,4% no volume de pares fabricados. 

 

 2T09 2T10 Var. % 2T10/2T09 

CPV (R$ MM) R$183,1 R$213,8 16,7% 

CPV por par (R$) R$5,46 R$6,53 19,6% 

374,0 
473,2 

1S09 1S10

CPV (R$ MM)

5,51 5,98

1S09 1S10

CPV por par (R$)

R$ 374,0 
R$ 473,2 

R$ 61,7 R$ 37,5

CPV - 1S09 Impacto volume Aumento custo unitário CPV - 1S10

Variação do CPV, em função do volume e do custo unitário do mix
(R$ milhões)
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O gráfico a seguir mostra o movimento de preços no mercado (ICIS-LOR) em dólar, convertidos para Reais, das 
principais matérias-primas e a mudança de patamar do custo médio por par da Grendene, mostrando o 
comportamento por par a cada trimestre de 2009 e 2010. 

 

 

 

183,1 213,8 

2T09 2T10

CPV (R$ MM)

5,46
6,53

2T09 2T10

CPV por par (R$)

R$ 183,1 
R$ 213,8 

(R$ 4,4)
R$ 35,0

CPV - 2T09 Impacto volume - ME Aumento custo unitário CPV - 2T10

Variação do CPV, em função do volume e do custo unitário do mix
(R$ milhões)
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Lucro bruto:  

No 1S10 o lucro bruto totalizou R$206,8 milhões, queda de 8,6% em relação aos R$226,3 milhões do 1S09. A 
margem bruta caiu para 30,4% da receita líquida ante 37,7% no 1S09.  

 1T09 2T09 1S09 1T10 2T10 1S10 Var. % 1S10/1S09 

Lucro bruto (R$ MM) R$114,9 R$111,4 R$226,3 R$115,0 R$91,8 R$206,8 (8,6%) 

Margem bruta (%) 37,6% 37,8% 37,7% 30,7% 30,0% 30,4% (730 pbs) 

No 2T10 o lucro bruto atingiu R$91,8 milhões, queda de 17,6% vs. 2T09 (R$111,4 milhões). 

 2T09 2T10 Var. % 

Lucro bruto (R$ MM) R$111,4 R$91,8 (17,6%) 

Margem bruta (%) 37,8% 30,0% (780 pbs) 

  

 

Despesas com vendas:  

As despesas com vendas totalizaram R$145,9 milhões no 1S10, crescimento de 5,3% vs. 1S09 (R$138,6 milhões). 
O aumento de R$7,3 milhões se deve principalmente ao aumento dos gastos com fretes, feiras e licenciamentos. As 
pressões para elevação destas despesas decorrem da inflação, salários (dissídio) e aumento de despesas em 
função do aumento do volume. Ainda assim, as despesas cresceram menos que a receita líquida, reduzindo-se o 
percentual das mesmas em relação à receita líquida de 23,1% no 1S09 para 21,5% no 1S10. 

 1T09 2T09 1S09 1T10 2T10 1S10 Var. % 1S10/1S09 

Despesas com vendas (R$ MM) R$66,1 R$72,5 R$138,6 R$75,9 R$70,0 R$145,9 5,3% 

% da receita líquida 21,6% 24,6% 23,1% 20,3% 22,9% 21,5% (160 pbs) 

 

  

No 2T10 as despesas com vendas apresentaram queda de 3,5%.  

 2T09 2T10 Var. % 2T10/2T09 

Despesas com vendas (R$ MM) R$72,5 R$70,0 (3,5%) 

% da receita líquida 24,6% 22,9% (170 pbs) 

111,4 91,8

37,8%
30,0%

2T09 2T10

Lucro bruto (R$ MM)

Margem bruta (%)

226,3 206,8

37,7%
30,4%

1S09 1S10

Lucro bruto (R$ MM)

Margem bruta (%)

72,5 70,0

24,6% 22,9%

2T09 2T10

Despesas com vendas (R$ MM)

% da receita líquida

138,6 145,9

23,1% 21,5%

1S09 1S10

Despesas com vendas (R$ MM)

% da receita líquida
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Despesas com publicidade e propaganda: 

As despesas de propaganda e publicidade representaram 6,7% da receita líquida de vendas no 2T10 e 5,8% no 
1S10.  

 1T09 2T09 1S09 1T10 2T10 1S10 Var. % 1S10/1S09 

Publicidade de propaganda (R$ MM) R$18,9 R$20,6 R$39,5 R$19,2 R$20,5 R$39,7 0,7% 

% da Receita líquida 6,2% 7,0% 6,6% 5,1% 6,7% 5,8% (80 pbs) 

 
 2T09 2T10 Var. % 2T10/2T09 

Publicidade de propaganda (R$ MM) R$20,6 R$20,5 (0,3%) 

% da Receita líquida 7,0% 6,7% (30 pbs) 

 

  
 

Despesas gerais e administrativas (DG&A):  

As despesas gerais e administrativas continuam se mantendo próximo de 4% da receita líquida conforme 
planejamento da empresa. 

 1T09 2T09 1S09 1T10 2T10 1S10 Var. % 1S10/1S09 

Desp. gerais e administrativas (R$ MM) R$12,3 R$13,3 R$25,6 R$12,9 R$13,3 R$26,2 2,4% 

% da Receita líquida 4,0% 4,5% 4,3% 3,5% 4,3% 3,9% (40 pbs) 

 
 2T09 2T10 Var. % 2T10/2T09 

Desp. gerais e administrativas (R$ MM) R$13,3 R$13,3 (0,2%) 

% da Receita líquida 4,5% 4,3% (20 pbs) 

 

  

 

 

20,6 20,5

7,0% 6,7%

2T09 2T10

Publicidade & Propaganda (R$ MM)

% da receita líquida

39,5 39,7

6,6%
5,8%

1S09 1S10

Publicidade & Propaganda (R$ MM)

% da receita líquida

13,3 13,3

4,5% 4,3%

2T09 2T10

Desp. Gerais & Administrativas (R$ MM)

% da receita líquida

25,6 26,2

4,3% 3,9%

1S09 1S10

Desp. Gerais & Administrativas (R$ MM)

% da receita líquida
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Resultado Financeiro Líquido: 

O resultado financeiro líquido do 2T10 e do 1S10, comparado com o mesmo período de 2009, está demonstrado no 
quadro a seguir: 

 

 

Lucro Líquido: 

O lucro líquido no 1S10 foi de R$84,9 milhões e no 2T10 de R$38 milhões.  
 

 1T09 2T09 1S09 1T10 2T10 1S10 Var. % 1S10/1S09 

Lucro líquido (R$ MM) R$64,3 R$57,3 R$121,6 R$46,9 R$38,0 R$84,9 (30,1%) 

Margem líquida, % 21,0% 19,5% 20,3% 12,5% 12,4% 12,5% (780 pbs) 

 

  
 
 

 2T09 2T10 Var. % 2T10/2T09 

Lucro líquido (R$ MM) R$57,3 R$38,0 (33,7%) 

Margem líquida, % 19,5% 12,4% (710 pbs) 

 
 
 

57,3 
38,0 

19,5%

12,4%

2T09 2T10

Lucro líquido (R$ MM)

Margem líquida (%)

121,6 
84,9 

20,3%

12,5%

1S09 1S10

Lucro líquido (R$ MM)

Margem líquida (%)
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EBITDA, EBIT e CAIXA:  

EBITDA:  

No 1S10, a Grendene apresentou Ebitda  de R$47,5 milhões, queda de 36,1% em relação a igual período de 2009   
conforme demonstrado na tabela a seguir: 

 

   
 

   
 

 
Geração de Caixa e Disponibilidades Líquidas: 

A geração de caixa da empresa continua sólida. O caixa líquido em 30/06/2010 totalizou R$793,1 milhões, 19,5% 
acima dos R$663,8 milhões de 31/12/2009, mesmo após o pagamento de R$34,0 milhões de dividendos em 
06/05/2010 referente saldo do exercício de 2009 e R$22,5 milhões em 02/06/2010 referente a 1ª antecipação do 
exercício de 2010. 

As disponibilidades líquidas geradas pelas atividades operacionais em 30/06/2010 totalizaram R$197,7 milhões, 
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deduzindo os investimentos realizados de R$15,4 milhões e as atividades de financiamentos de R$131,3 milhões 
(empréstimos de R$79,3 milhões, dividendos pagos R$56,5 milhões e aumento do capital social de R$4,5 milhões), 
resultou no acréscimo das disponibilidades de R$51,0 milhões no período.  

O fluxo de caixa completo está no anexo IV. 

A distribuição das disponibilidades, dívida total e do caixa líquido, podem ser vistas no gráfico a seguir: 

 
Lembramos que Grendene não depende de dívidas para tornar sua estrutura de capital eficiente, uma vez que sua 
alíquota efetiva de imposto de renda é reduzida em função dos incentivos que possui. Independentemente das 
eventuais flutuações sazonais nas margens que a Grendene obtém, ela tem demonstrado capacidade de pagar 
dividendos trimestrais e incrementar seu caixa líquido ao longo do tempo. Este caixa proporciona uma receita 
financeira importante e estável que remunera seus acionistas com baixo risco. 

Investimentos 

A composição dos investimentos nos períodos foram os gastos com manutenção de prédios industriais e 
instalações, reposição do ativo imobilizado e aquisição de novos equipamentos pelo incremento das vendas. 

 

 

Fatos Societários  e Eventos Subseqüentes 

Política de dividendos: De acordo com o Estatuto Social, o dividendo mínimo obrigatório é computado com base 
em 25% do lucro líquido remanescente do exercício, após constituições das reservas previstas na lei. Com base no 
saldo apurado em 30/06/2010, mantendo a política de antecipação trimestral de dividendos, a Companhia pagará 
dividendos intermedi§rios ñad referendumò da Assembleia Geral Ordinária que aprovar as contas do exercício de 
2010, no valor de R$12.028.800,00 a partir de 02 de setembro de 2010. Farão jus ao recebimento, os acionistas 
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titulares de ações ordinárias (GRND3) inscritos nos registros da Companhia em 19 de agosto de 2010 (data do 
corte). Desta forma, as ações da Grendene (GRND3) passarão a ser negociadas, ex-dividendos a partir de 
20/08/2010 na BM&F Bovespa. 

Base para a distribuição de Dividendos antecipados no 1S10 

Informações Controladora ï GRENDENE Acumulado - 2010 

Lucro Líquido Exercício R$84.681.689,51 

Plano de opções R$277.241,00 

Efeito recálculo depreciação vida útil imobilizado R$10.620.996,97 

Incentivos Fiscais Controladora R$(56.187.029,74) 

Incentivos Fiscais - MHL R$(1.620.416,67) 

Apropriação Reserva Legal R$(1.424.732,99) 

Reversão Reserva de Lucros a Realizar nos estoques R$1.018.000,00 

Constituição Reserva de Lucros a Realizar nos estoques R$(776.000,00) 

Base de cálculo dividendos R$36.589.748,09 

1ª distribuição antecipada de dividendos (02/06/2010) R$22.500.000,00 

Base de cálculo de dividendos a Destinar  R$14.089.748,09 

2º distribuição antecipada de dividendos (02/09/2010) R$12.028.800,00 

Lucros Acumulados a Destinar R$  2.060.948,09 

Quantidade de ações Ordinárias 300.720.000 

Dividendo por ação   R$0,04 

 

 Data de aprovação Data de pagamento Valor (R$)  

1ª antecipação RCA de 13 de Maio de 2010 02/06/2010 22.500.000,00 

2ª antecipação RCA de 12 de agosto de 2010 02/09/2010 12.028.800,00 

13/05/2010 ï Aviso aos Acionistas: A partir de 02/06/2010, iniciou o pagamento da 1º antecipação de dividendos,
 relativos ao exercício social de 2010, no montante de R$22.500.000,00 ou R$0,075 por ação ordinária. As ações 
foram negociadas ex-dividendo a partir de 21/05/10.  

13/05/2010 ï Fato Relevante: Aprovado pelo Conselho de Administração o programa de aquisição de ações 
ordinárias de emissão da própria companhia, para permanência em tesouraria e posterior alienação, em 
cumprimento ao futuro exercício das opções outorgadas e exercíveis a seus executivos, estabelecidas no 
Regulamento de Plano de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de Ações aprovado na AGE realizada em 
14 de abril de 2008.  

12/08/2010 ï Reunião do Conselho de Administração: Deliberou a aprovação das informações financeiras 
relativas ao 2º trimestre e 1º semestre do exercício de 2010; o pagamento da 2º antecipação de dividendos 
intermediários ñad referendumò da Assembleia Geral Ordin§ria que apreciar o balan­o patrimonial e as 
Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social de 2010.  
 

Premiação  

05/07/2010: A Grendene foi destaque do ano na 37ª edição "Melhores e Maiores 2010 da Exame no Setor 
Têxtilò. Classificou-se em 1º lugar por liderança de mercado e maior receita operacional bruta em US$ - 2ª posição 
em Liquidez Corrente - 3ª posição das melhores empresas por pontos obtidos, 7ª posição em rentabilidade e 22ª 
posição das  100 maiores da região Norte-Nordeste e 6ª posição no estado do Ceará pelo crescimento das vendas. 
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Mercado de Capitais 

De janeiro a junho de 2010 foram negociadas 9,6 milhões de ações ordinárias, em 9,2 mil negócios o que 
representou um volume financeiro de R$83,7 milhões. As médias diárias foram: quantidade 79,0 mil ações 
ordinárias, volume financeiro R$686,3 mil e 75 negócios. Cabe lembrar, que o dividend yield calculado pelo preço 
médio da ação no 1S10 foi de 2,7% a.a. 

A seguir mostramos o comportamento das ações ON da Grendene em comparação ao Índice BOVESPA, 
considerando base 100 igual a 31 de dezembro de 2009, e o volume financeiro diário. 

 
 

Informações contidas neste comunicado podem conter considerações futuras e refletem a percepção atual e perspectivas da 
Diretoria sobre a evolução dos negócios, tendo como base a evolução do ambiente macroeconômico, condições da indústria, 
desempenho da Companhia e resultados financeiros. Quaisquer alterações em tais expectativas e fatores podem implicar que 
o resultado seja materialmente diferente das expectativas correntes e contemplam diversos riscos e incertezas. 
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Anexo I ï Receita Bruta, Volume de Vendas, Preço Médio e Participação por Mercado  

 

  


